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        Para a minha mãe, Helen, que me ensinou a sonhar.


      


    


  




  

    

      

        [image: Imagem a preto e branco do mapa da ilha.]

      


    


  




  

    

      




      PRÓLOGO




      




      A Comandante Nina Kazama veio inspecionar os danos provocados na Incubadora.




      Ela não sabe.




      




      O instrutor Rex Manning cavalga a seu lado, e o seu unicórnio prateado brilha quando o sol atinge o topo da falésia.




      Ele não faz ideia.




      




      Cinco sentinelas altivas guardam a ferida aberta na parte lateral relvada da Incubadora.




      Elas não se aperceberam.




      




      As sentinelas deixam que os dois cavaleiros mais importantes da Ilha se aproximem.




      Ninguém reparou.




      




      A Comandante Kazama espreita para a câmara interior.




      Rex Manning, o novo líder do Círculo Prateado, junta-se a ela. Eles não acreditarão no que os seus olhos veem.




      




      A Comandante Kazama pisca os olhos, tentando ajustar-se à escuridão.




      — Por que motivo os ovos para o próximo solstício não estão nos seus pedestais? — exige saber.




      Mas as sentinelas estiveram a proteger o monumento de um ataque externo.




      Continuam sem perceber que foi tudo em vão.




      




      A Comandante sobe pelo buraco, espalhando terra solta com a pressa. Rex segue-a.




      Todos os pedestais dos ovos na câmara interna estão vazios.




      Cada um deles agarra nada mais do que ar.




      Eles começam a suspeitar.




      




      Rex é o primeiro a pensá-lo. Nina olha para ele e o medo corta-lhe a respiração. Os passos deles ecoam na câmara silenciosa, enquanto correm para o piso de armazenamento mais abaixo.




      Não há ovos de unicórnio.




      E para o piso abaixo desse.




      Não há ovos de unicórnio.




      E em todos os pisos: mais e mais para baixo, nas entranhas do monte ancestral.




      Vazios.




      E, por fim, eles entendem.




      




      Nenhum unicórnio incubará aqui durante treze anos. Toda uma geração perdida de cavaleiros.




      




      Agora, estão no topo da falésia, enquanto as ondas batem contra os Rochedos Espelhados mais abaixo.




      — Ninguém pode saber — diz Nina. — Promete-me!




      — Vamos encontrar os ovos — concorda Rex. — Nós os dois.




      Contudo, a verdade cai como um manto pesado sobre o ar entre eles.




      A Incubadora está vazia.


    


  




  

    

      




      CAPÍTULO UM 




      




      AS SANDUÍCHES DA SALLY




      




      Skandar Smith andava à procura de Destino do Patife. Outra vez. Poderia dizer-se que era impossível não saber onde estava um unicórnio sedento de sangue. Mas era óbvio que essas pessoas nunca tinham conhecido um que estivesse a começar o terceiro ano de treinos no Ninho da Águia. Durante o verão, o comportamento dos unicórnios Novatos tornara-se tão mau, que Skandar tinha quase a certeza de que eles estavam agora completamente fora do controlo dos cavaleiros. E isso incluía Destino do Patife.




      Era o último dia de férias antes de os treinos recomeçarem. Skandar procurara Patife durante a maior parte da manhã: com a sela Shekoni equilibrada num braço e as rédeas enroladas à volta do outro. Agora, estava sentado na colina do Ninho da Águia, a arrancar mãos-cheias de relva em frustração. Patife andara a desaparecer o verão todo — Skandar não fazia ideia para onde —, mas tinham combinado cavalgar até Quatro-Caminhos para almoçar com o quarteto.




      Como previsto, Bobby Bruna apareceu a descer a colina ruidosamente em Fúria do Falcão. Parecia uma detentora do ar bastante feroz: com as mangas do seu casaco coçado enroladas para cima e as penas cor de ardósia da mutação visíveis até aos cotovelos.




      Fúria galopava em direção a Skandar, e Bobby esperou só um pouco demais para abrandar. A boca de Bobby contorceu-se quando Skandar se levantou atabalhoadamente, alarmado. Aí estava a confirmação: ela fizera mesmo de propósito.




      — Já o encontraste, rapaz do espírito? — perguntou Bobby, ignorando o rosto pálido de Skandar.




      Este considerou queixar-se da condução perigosa dela, mas era quase hora de almoço e uma Bobby com fome não era uma Bobby feliz.




      Em vez disso, suspirou.




      — Népia. Vão andando sem nós.




      — Mas vamos encontrar-nos com a tua irmã a seguir, lembras-te? À porta da Fortaleza. — Bobby deixou cair as rédeas, para que Fúria pudesse apanhar um coelho que passava.




      Skandar estremeceu com o som dos ossos esmigalhados do coelhinho.




      Bobby ignorou-o.




      — Temos de ir agora se quisermos almoçar naquele sítio inacreditável que eu encontrei. Fica muito cheio!




      — Continuo sem perceber porque é que não nos podes dizer o nome.




      — É uma surpresa — disse ela, de forma evasiva. — Hum… desde quando é que ele se atrasa?




      Mitchell Henderson cavalgava na direção deles em Alegria da Noite Rubi. Parecia mais um demónio do que um unicórnio: a sua crina e cauda flamejavam intensamente, bem como os olhos e os cascos. Mas Skandar quase não reparou, porque o seu próprio unicórnio, Destino do Patife, trotava alegremente ao lado da sua melhor amiga fogosa.




      — Cá estás tu! — Skandar abraçou o pescoço ónix de Patife, com um misto de alívio e repreensão.




      O unicórnio agitou a cabeça com alegria, a marca branca do espírito sob o seu chifre a cintilar à luz do sol. O vínculo vibrou com a alegria partilhada que sentiam por estarem de novo juntos, embora Skandar tivesse ficado menos contente ao reparar que a pelagem negra de Patife — que ontem estivera a brilhar — estava coberta por uma espessa camada de pó.




      — Porque é que ele está tão nojento? — perguntou Bobby, enquanto Fúria se chegava para o lado: ela detestava pó.




      — Odeio interromper — disse Mitchell sarcasticamente. — Mas ninguém vai perguntar se eu estou bem?




      Por algum motivo, o fecho do casaco verde de Mitchell desaparecera e o casaco estava aberto, revelando a pele castanha do seu peito.




      Bobby troçou.




      — Não te rias, Roberta. Estou a avisar-te.




      — O que aconteceu? — perguntou Skandar amigavelmente.




      Mitchell suspirou, com a mutação do seu cabelo flamejante a ondear.




      — Aconteceu a Rubi. Ela tem andado a pegar fogo a coisas o verão todo; e agora expandiu os seus alvos para me incluir a mim.




      Skandar franziu o sobrolho.




      — Mas ela não te magoaria, pois não?




      Era verdade que os unicórnios do quarteto se tinham tornado mais caóticos nos últimos tempos, mas de certeza que não magoariam intencionalmente os seus próprios cavaleiros.




      — Foi por isso que tirei a t-shirt! — disse Mitchell, exasperado. — Acharam que eu estava só com calor?




      — Eu… — Skandar olhou de relance para Bobby, que mordia a mão para se impedir de rir. — Não estou a perceber.




      — A Rubi chamuscou o tecido à volta do fecho do meu casaco, para eu não poder voltar a usá-lo — enfureceu-se Mitchell. — A seguir, fez o mesmo à minha t-shirt, e queimou aquela que eu tinha a mais antes de a poder vestir. Consigo sentir através do vínculo que ela acha tudo isto hilariante. Só parou quando eu fiquei sem roupa na parte de cima!




      — Espero que a Rubi não comece nas calças dele a seguir — murmurou Bobby para Skandar, que tentou esconder o sorriso.




      — O que estão a cochichar? — quis saber Mitchell.




      Bobby recuperou depressa.




      — Vamos, já estamos atrasados para o almoço. A Flo vai ter connosco a Quatro-Caminhos depois de deixar a Kenna. Também convidei o bardo-ferreiro.




      Os olhos de Mitchell ficaram esbugalhados.




      — O Jamie estará lá? Isto é um desastre. — Apontou para o seu casaco destruído, o pin do fogo a refletir a luz ao sabor da brisa.




      Skandar teve uma ideia.




      — Porque é que não atas a corda guia do Patife à tua volta? — Ele passou-a a Mitchell. — Pelo menos, o casaco fica fechado.




      Mitchell fitou a corda azul com suspeição, mas pareceu perceber que, se queria chegar ao almoço a horas, não tinha alternativa. E ele odiava chegar tarde.




      — Podes começar uma nova moda — disse Bobby maldosamente.




      — Oh, cala-te! — ripostou Mitchell, enquanto apertava a corda à volta do tronco.




      Skandar montou Patife e seguiu os outros pela colina do Ninho da Águia abaixo, em direção à principal rua comercial de Quatro-Caminhos. Ficou contente ao ver que muitas das coloridas casas nas árvores — em tons de vermelho, azul, verde e amarelo — tinham sido reparadas depois da destruição elemental durante o seu ano como Filhote. E, ao longe, a Lança da Fortaleza Prateada rasgava novamente os céus.




      Mas muitos outros edifícios na Ilha ainda tinham de ser reparados, e Skandar ainda se sentia um pouco desgostoso por tudo o que acontecera em junho. No solstício de verão, a Ilha estivera a minutos de se destruir com a sua própria magia desequilibrada: consequência de o Círculo Prateado ter matado unicórnios selvagens. Skandar, Bobby, Flo e Mitchell tinham conseguido perceber como salvar a Ilha, ao conquistar o bordão de osso do Primeiro Cavaleiro e da sua Rainha dos Unicórnios Selvagens. Mas, a seguir, Skandar defrontara um pesadelo que estava para lá de tudo o que ele pudesse imaginar. A sua irmã Kenna fora vinculada a uma cria de unicórnio selvagem. A Tear — mãe deles — forjara um vínculo para a filha igual ao dela.




      A Comandante Kazama, horrorizada mas justa, permitira que Kenna permanecesse com Skandar enquanto se tomava uma decisão sobre o futuro dela com o unicórnio selvagem. A princípio, Skandar tentara ver o lado positivo. Fora maravilhoso escrever ao pai a dizer-lhe que Kenna estava no Ninho da Águia. Mas assim que a poeira assentara, começara a preocupar-se com o vínculo forjado em torno do coração da irmã. Tinha iniciado a procura do unicórnio destinado a Kenna — o unicórnio ruço — nas Terras Selvagens, nos seus sonhos de Remendeiro. E quanto mais Nina adiava tomar uma decisão, mais ele se interrogava se havia um modo de trazer aquele unicórnio — aquela vida — de volta para Kenna.




      — Estás a pensar em alguma coisa com uma seriedade invulgar — observou Bobby, uma Fúria cinzenta cor de ardósia a acertar o passo junto a Patife.




      — Como é que sabes?




      — Ficas com uma mossa na testa — disse ela. Bobby podia ser barulhenta, mas prestava atenção silenciosa aos sentimentos das pessoas, sobretudo aos de Skandar.




      — A minha irmã — disse ele simplesmente. Ainda não estava pronto para dizer nada sobre unir Kenna ao seu unicórnio destinado. Precisava de mais informação.




      — O que está a Nina a engendrar? — explodiu Bobby. — Adiar assim tanto não é nada caraterístico de uma detentora do ar. Ela que decida de uma vez! O que pensa ela que estas investigações mostrarão? Que a Tear está escondida nos alforges da Kenna?




      Bobby ficara furiosa desde o início com os testes realizados em Kenna e na sua cria de unicórnio selvagem na Fortaleza Prateada: a base do Círculo Prateado. Troçava sempre que Flo dizia que o novo líder do Círculo Prateado — Rex Manning — era muito mais simpático do que o seu pai, Dorian Manning, fora.




      «Bem, isso não é propriamente difícil, pois não?», acabara por retorquir Bobby. «O pai do Rex quase destruiu a Ilha o ano passado. Prendeu-nos a nós pelos assassinatos dos unicórnios que ele cometeu.»




      Skandar também não gostava que Kenna estivesse atrás da muralha de escudos da Fortaleza. Um grupo exclusivo de cavaleiros com unicórnios prateados, o Círculo Prateado era a organização mais poderosa da Ilha. A sua rivalidade com os detentores do espírito remontava há séculos.




      «A Fortaleza é o local mais seguro para fazer os testes, Skar», insistira Flo. «Para a Kenna e para o resto da Ilha. As feridas provocadas pela magia de um unicórnio selvagem nunca saram, lembras-te?»




      Agora, cerca de um mês depois, Skandar contentara-se em aceitar que Flo estava certa. Kenna era chamada regularmente à Fortaleza e nunca lhe parecia acontecer nada de mal. Fora questionada sobre o seu tempo com a Tear, interrogada sobre o seu vínculo forjado e depois fora-lhe pedido que tentasse usar magia elemental. As sentinelas não deixavam que Kenna montasse; só lhe permitiam colocar a palma da mão no pescoço do seu unicórnio selvagem. Até agora, não fora capaz de evocar nem uma só faísca.




      — Alguma vez te questionas — perguntou Bobby a Skandar, enquanto caminhavam lado a lado — o que a Kenna andou a fazer com a Tear durante todo aquele tempo? — Parecia hesitante, menos segura de si do que era habitual.




      — A Kenna disse-nos que elas quase não falaram; a Tear estava focada em preparar-se para forjar o vínculo — disse Skandar rigidamente. — E eu acredito nela.




      — É óbvio que eu também acredito, mas… porque é que a Erika Everhart forjaria um vínculo para a sua filha e depois a abandonaria para subir até ao Ninho da Águia? Não me parece muito… da Tear.




      — Não — disse Skandar de modo sombrio. — Não parece. Mas tenho a certeza de que a Kenna nos disse tudo aquilo que sabe. Ela agora compreende quão maléfica a Tear é. Quer estar no Ninho da Águia para treinar como cavaleira de unicórnio; tal como sempre sonhámos.




      Embora um unicórnio selvagem não fosse o que nenhum deles tivesse imaginado, pois não?




      Bobby apontou e disse:




      — Por aqui!




      Os três amigos viraram na rua comercial e entraram num matagal de árvores com uma série de restaurantes nos ramos. Conversas descontraídas enchiam o ar, além do tilintar de talheres. Os aromas eram de deixar água na boca. O estômago de Skandar rugiu quando passaram pelos Tacos da Ilha, mas também viu opções de pizza, caril, tapas, faláfel, ramen, frango assado e até panquecas.




      As conversas acima deles mudaram de repente: as vozes murmuravam em assombro.




      — É o prateado do Ninho da Águia!




      — A filha do Olu Shekoni.




      — Vejam só o brilho daquele unicórnio!




      Flo Shekoni chegara. Sabre de Prata cintilava pela rua estreita para ir ao encontro do resto do quarteto. Os unicórnios prateados eram raros e poderosos na Ilha, e Sabre nunca deixava de inspirar maravilhamento, por mais que Flo detestasse a atenção.




      A detentora da terra encontrou o olhar de Skandar primeiro e sorriu de modo tranquilizador.




      — A Kenna está bem; mais do que bem. Quando a deixei na Fortaleza, o Rex disse que é provável que esta seja a última vez que ela é chamada para testes.




      O coração de Skandar encheu-se de esperança. Talvez o novo líder do Círculo Prateado fosse realmente uma melhoria?




      Flo olhou para Mitchell, que reatava a corda guia de Patife à volta do casaco. Ela ergueu uma sobrancelha inquiridora para Skandar.




      Ele riu-se.




      — Conto-te mais tarde.




      Sabre seguiu atrás de Patife, e Flo inspirou profundamente.




      — Cheira tudo tão bem! A minha mãe diz sempre que a comida melhorou muito na Ilha depois do Tratado.




      Skandar inclinou-se sobre a asa de Patife, lendo alguns dos menus afixados nos troncos das árvores. Sentiu-se um pouco intimidado. Nunca experimentara a maior parte das opções, e sabia que isso não se devia ao facto de ser um continental. Durante a sua infância, não houvera dinheiro para jantar fora.




      Enquanto Flo, Mitchell e Bobby tagarelavam sobre comidas de que ele mal ouvira falar, Skandar passou os dedos pela crina de Patife. O unicórnio negro bramiu suavemente, com o seu estômago a vibrar sob as pernas de Skandar. E, de repente, não conhecer tipos diferentes de comida pareceu ter muito menos importância. Patife não queria saber de nenhuma dessas coisas.




      — Vejam só se não é o bardo-ferreiro! — O grito audível de Bobby fez com que Skandar olhasse para cima.




      — Por favor, não me chames isso — resmungou Jamie, enquanto se aproximava dos quatro cavaleiros.




      — Estás muito giro, Jamie — disse Flo.




      Não havia sinal do avental de couro de ferreiro com bolsos a chocalharem com ferramentas; não havia sinal das manchas de fuligem por trabalhar na forja. Até usava uma camisa verde.




      — Ai sim, achas? Obrigado — disse Jamie distraidamente, passando uma mão pelo seu cabelo castanho-dourado. Os seus olhos, um castanho e outro verde, encontraram Mitchell, que paralisara a meio do processo de desmontar do dorso de Rubi. — Precisas de ajuda? — perguntou, com a sombra de um sorriso nos lábios.




      Mitchell largou a parte da frente da sua sela Taiting e deixou-se cair no chão.




      — N-não, estou bem, estou ótimo, estou excelente — gaguejou, empurrando os óculos castanhos para o topo do nariz, enquanto tentava desesperadamente ajustar o casaco.




      O olhar de Jamie pousou sobre a corda guia azul à volta do tronco de Mitchell.




      O cabelo flamejante de Mitchell brilhou com mais intensidade.




      — Hum, sim, é uma longa história. Foi a Rubi, ela…




      — TCHARAAAN! — gritou Bobby.




      Tinham chegado a um sítio chamado Sanduíches Suculentas da Sally. Bobby apontava um dedo para o menu preso ao tronco da árvore, com um sorriso de orelha a orelha. Flo e Skandar trocaram um olhar, confusos.




      Mitchell estava indignado.




      — Estás a dizer-me que o teu grande plano para este almoço, este almoço a que me fizeste vir meio vestido, é uma loja de sandes?




      — Não é uma loja de sandes, Mitchell. A Sally tem uma loja de sanduíches gourmet. Um restaurante de sanduíches, se quiseres. — Bobby fitou o menu com um ar apaixonado.




      — A Sally tem categoria — concordou Jamie. — Para ser sincero, venho cá muitas vezes.




      — Bem, é evidente que não há nada de errado com sanduíches — disse Mitchell rapidamente.




      Skandar e Flo desmontaram para poder ler o menu.




      




      

        MENU DE SETEMBRO




        SANDUÍCHES SUCULENTAS DA SALLY




        




        

          	Atum da zona da água com maionese de anchovas




          	Mistura de luxo de vegetais da zona da terra




          	Frango picante com bacon da zona do fogo




          	Camarão especial com wasabi da zona do ar


        




        




        SANDUÍCHE DO MÊS:




        SANDUÍCHE DE EMERGÊNCIA POR BOBBY BRUNA




        




        TODAS AS SANDES SÃO SERVIDAS EM PÃO BRANCO OU INTEGRAL FRESCO DA ZONA DO AR, COM OU SEM SEMENTES DE GIRASSOL.


      




      




      — Estás a gozar comigo — disse Skandar, já a rir-se.




      — Bobby, como conseguiste que a Sally concordasse com isto? — perguntou Flo, claramente a temer que tivesse envolvido chantagem.




      É que o quarteto conhecia muito bem as sandes de emergência de Bobby. Manteiga, queijo, compota de framboesa e Marmite.




      Mitchell estava de queixo caído.




      — Mas as tuas sanduíches são um perigo para a saúde.




      — A Sally diz que têm tido muita saída — anunciou Bobby com orgulho. — Vamos! — Prendeu as rédeas de Fúria num dos aros de metal colocados para os clientes cavaleiros e subiu a escada da loja, três degraus de cada vez, deixando que os outros a seguissem.




      Dentro da casa na árvore, havia uma mulher atrás do balcão.




      — Vejam só se não é a nossa criadora da sanduíche do mês — disse ela amigavelmente quando o quarteto se aproximou. Tinha cabelo preto encaracolado, um avental da cor do arco-íris e um rosto sorridente, ligeiramente cor-de-rosa.




      — Olá, Sally! — Bobby oscilava nos dedos dos pés, com a sua pele morena corada de excitação. — Cinco Sandes de Emergência, por favor.




      — Hum, Bobby, na verdade queria ver se pedia aquela da maionese — disse Skandar depressa.




      — Frango da zona do fogo para mim — disse Mitchell.




      — Eu queria o camarão especial — acrescentou Flo com a consciência pesada.




      Sally fez um som de desaprovação.




      — Vocês é que perdem. A Emergência é a nossa sandes mais vendida.




      — Mas alguém a pede duas vezes? — murmurou Mitchell para Skandar.




      No final, Jamie concordou em experimentar a sanduíche de Bobby se ela prometesse parar de lhe chamar bardo-ferreiro. Jamie nunca desejara seguir as pisadas dos pais e tornar-se bardo, apesar de ter cantado o seu canto verdadeiro em junho.




      Era evidente que a loja das sanduíches era popular. Eles encolheram-se para passar pelo ferreiro de Fúria, Reece, que vinha a entrar e grunhiu um cumprimento para Bobby. Era mais velho, tinha uma barba grisalha e não era particularmente amistoso. A história era semelhante com a ferreira de Rubi, que fizera a armadura para quatro cavaleiros diferentes durante a sua carreira. Ao contrário de Jamie, eles não tinham interesse em tornar-se amigos dos Novatos.




      Só restava uma mesa na plataforma exterior. Jamie acenou para um grupo particularmente barulhento, e uma mulher jovem aproximou-se, com a sanduíche na mão. Tinha cabelo loiro-vivo, preso num rabo de cavalo.




      — Esta é a Clara — apresentou-a Jamie, com respeito na voz. — É a ferreira do unicórnio da Comandante.




      Mas Clara estava a olhar para Mitchell.




      — O que aconteceu a isso? — perguntou ela, apontando para o casaco chamuscado.




      Jamie respondeu para poupar Mitchell ao embaraço.




      — Ele é um Novato do Ninho da Águia.




      — Ahhh. Terceiro ano. Deviam ter visto quão rebelde era a Fraude do Relâmpago no início dos Desafios do Caos da Nina; mal conseguia pôr-lhe a armadura.




      — Então, este comportamento é normal? — perguntou Mitchell com timidez.




      — Muito — tranquilizou-o Clara.




      — E um unicórnio que desaparece sempre que lhe apetece? — perguntou Skandar em voz baixa.




      — É mais raro, mas não te preocupes.




      — A Fúria não mudou minimamente — disse Bobby. — Continua perfeita.




      — Não é bonito gabares-te, Bobby — ralhou Flo.




      — Quais são as últimas novidades da Nina? — Jamie parecia algo preocupado.




      — Tudo igual — suspirou Clara. — Ela desaparece durante horas todos os dias, mas sei que não está a treinar porque nunca usa armadura. A Fraude chega exausta. A Nina regressa deprimida.




      — O que se passa com ela? — perguntou Skandar, pensando em Kenna e na decisão que estava a ser tomada em relação ao seu futuro.




      — Não faço ideia. — Clara encolheu os ombros, e as ferramentas nos bolsos do seu avental chocalharam. Virou-se na direção de Flo. — O teu pai tentou falar com ela, mas ela anda a evitá-lo.




      O pai de Flo era Olu Shekoni, o melhor seleiro da Ilha. Tal como Skandar, Nina tinha uma sela Shekoni.




      — Se a Nina continuar assim, nunca se qualificará para a Taça do Caos este ano. — Clara parecia frustrada. — Era suposto tentarmos o hat-trick. Nunca ninguém o fez!




      Skandar sentiu um aperto no estômago. A outra única Comandante que estivera perto de vencer três Taças do Caos fora a sua mãe, Erika Everhart, e o seu unicórnio, Lua Sangrenta do Equinócio. Mas a seguir, Lua Sangrenta fora morta a meio da corrida durante a terceira tentativa e Erika abraçara a escuridão do seu unicórnio selvagem, tornando-se a Tear.




      — Estás bem, Skar? — perguntou Flo suavemente, enquanto os outros continuavam a falar com Clara. — Estás preocupado com o início dos treinos amanhã? O Mitchell tem a certeza de que os instrutores nos vão dizer mais sobre os Desafios do Caos.




      — Um pouco — disse ele, mas sem convicção.




      Todos os outros Novatos tinham tentado descobrir o máximo que podiam sobre os desafios que enfrentariam durante o seu terceiro ano. Especialmente porque — tal como na Prova de Treino e na Justa dos Filhotes — precisavam de passar os Desafios do Caos para permanecer no Ninho da Águia. De acordo com os amigos mais velhos de Skandar da Sociedade Peregrina, os desafios do terceiro ano ocorriam nas zonas elementais. Mudavam todos os anos para que fosse impossível prepararem-se.




      Claro que isso não impedira Mitchell de estudar os Desafios do Caos anteriores durante todo o verão. Mas quando passara da pesquisa nos livros e pedira a Juvenis e Rapinas de carne e osso que descrevessem as suas experiências, muitos não tinham tido vontade de falar. Flo temia que eles estivessem traumatizados. Bobby dissera que mantinham segredo para reduzir a competição para as Taças do Caos futuras. Mas Skandar não prestara verdadeiramente atenção; andara a fazer as suas próprias investigações.




      — Vou só falar com o Craig por um instante — disse Skandar, reparando no livreiro do outro lado da plataforma.




      Craig era o dono da Capítulos do Caos. Ele era amigo dos detentores do espírito e reunira o conhecimento dos cavaleiros mais velhos, cujos unicórnios do espírito tinham sido executados quando o seu elemento fora declarado ilegal. Era também a outra única pessoa que conhecia a esperança secreta de Skandar de juntar Kenna ao seu unicórnio destinado.




      Mesmo antes de se aproximar de Craig, a memória de Kenna a aparecer no Ninho da Águia em autodestruição voltou a surgir e Skandar ficou paralisado. Uma vez mais, ouviu Kenna confrontá-lo com todas as mentiras que ele lhe tinha dito: sobre o seu elemento aliado, sobre a mãe deles. Ele tentara explicar que era um Remendeiro — um detentor do espírito que conseguia usar os sonhos para encontrar e vincular um cavaleiro ao unicórnio que ele devia ter incubado. Tentara dizer que sonhara com um unicórnio selvagem ruço que fora destinado a ela. Mas fora tudo demasiado tarde. O estômago de Skandar deu uma volta quando se lembrou do olhar distante no rosto de Kenna, o olhar que o fizera pensar que a tinha perdido para sempre.




      Mas depois dissera o quanto lamentava. E Kenna tinha-lhe contado que ficara tão desesperada por um unicórnio que abandonara o Continente com o então líder do Círculo Prateado, Dorian Manning, apenas para fugir dele e ser atraída pelas promessas da mãe deles. Então, com todos os seus erros às claras, os irmãos tinham-se perdoado mutuamente.




      — O que tem isto? — perguntou Craig, quando viu Skandar perto da sua mesa. Ele inspecionava a compota e o Marmite que transbordavam do pão.




      A pergunta tirou Skandar da sua memória. Riu-se.




      — Não queiras saber.




      — Como está a Kenna? — perguntou Craig gentilmente, fazendo sinal para que ele se sentasse numa cadeira.




      — Novamente na Fortaleza. — Skandar fez uma inspiração profunda. — Descobriste alguma coisa?




      Craig abanou a cabeça, fazendo o seu carrapito oscilar.




      — Nenhum dos detentores do espírito com quem falei até agora sabe nada sobre vínculos forjados, muito menos se podem ser quebrados. Eles nem sequer tentaram quebrar um vínculo destinado; matar um unicórnio vinculado é crime há séculos. E sabemos a confusão que pode resultar de matar um unicórnio selvagem.




      Ouviu-se um som de vómito.




      Mitchell chorava de tanto rir.




      — Eu avisei!




      Jamie dera uma dentada na sua sandes de emergência.




      — Se calhar vou guardar a minha para mais tarde — disse Craig cheio de tato, enquanto se levantava para se ir embora. — Vou continuar a procurar a resposta, mas tens de pensar até onde estás disposto a levar isto. A Kenna adora aquele unicórnio selvagem, não adora? — Os olhos castanhos do livreiro perscrutaram os de Skandar.




      — Eu sei, mas… ainda nem decidi se vou dizer alguma coisa — declarou Skandar, hesitante. — Depende de como as coisas correrem para a Kenna, sabes? Tenho de a manter segura.




      — Segura não é sempre o mesmo que feliz, Skandar — avisou Craig. — Lembra-te disso.




      




      O quarteto esperou para se encontrar com Kenna Smith no final da avenida de bétulas-brancas. Só estavam ali há alguns minutos quando Patife e Rubi se uniram para incinerar um ramo acima de Fúria, fazendo-a guinchar de indignação. A seguir, enquanto ela sacudia cinzas da sua crina perfeitamente escovada, o escudo da entrada da muralha da Fortaleza Prateada levantou-se.




      Uma cavaleira solitária apareceu, a guiar uma cria de unicórnio selvagem.




      Skandar fitou os olhos de Revolta do Açor. O embate de olhares só durou alguns instantes antes de ele pestanejar, tremendo apesar da tarde quente de setembro. Os olhos do unicórnio selvagem estavam repletos de sombras infindáveis e sofrimento imortal. Revolta do Açor estava condenada a uma vida de morte. E a irmã de Skandar, com um grande coração e bastante viva, estava vinculada a ela.




      Tal como Patife quando era Cria, o unicórnio selvagem crescera para o tamanho de um cavalo durante os dois últimos meses. Mas era aí que as semelhanças terminavam. O chifre de Patife era negro como a sua pelagem brilhante; o de Revolta era transparente e fantasmagórico, e a sua pelagem cor de mel já estava baça e a cair. Depois de dois anos de treino no Ninho da Águia, os músculos de Patife vibravam, as suas asas eram poderosas e cobertas de penas. Mas os ossos de Revolta estavam visíveis em alguns sítios — duas vértebras ossudas no dorso, cinco costelas finas que subiam e baixavam quando andava, os indícios de um fémur quando levantava a perna dianteira. Algumas das penas da asa já tinham caído, criando zonas curtidas, como se pertencessem a um morcego enorme e não a uma grande ave de rapina.




      É que Revolta do Açor seria sempre selvagem. O seu vínculo fora forjado, não destinado. Revolta estivera destinada a outro cavaleiro que nunca chegara à Incubadora, no solstício de verão do seu décimo terceiro ano. E Kenna estivera destinada a um unicórnio diferente — o ruço —, que ainda estava sozinho nas Terras Selvagens.




      Enquanto a irmã sorria para Skandar, o aviso de Agatha Everhart sobre o vínculo do unicórnio selvagem de Kenna regressou-lhe à mente: Vê o que aquele vínculo forjado fez à Erika… Cinco alianças a puxarem-te para caminhos diferentes… Cinco formas de o poder do unicórnio dominar.




      Skandar sempre sonhara que Kenna viria para a Ilha e que, juntos, se tornariam cavaleiros do Caos. Mas e se a Ilha acreditasse que ela era demasiado perigosa para ser um deles? E se o Ninho da Águia a excluísse? O que faria Skandar nessa altura?




      O pensamento assustava-o, e a sua mente regressou de novo aos seus planos incompletos, à possibilidade de um futuro diferente para a irmã. Resolveu dormir no estábulo de Patife essa noite e encontrar o unicórnio ruço através de um sonho de Remendeiro. Para se assegurar de que o unicórnio destinado de Kenna estava a salvo.




      Pelo sim, pelo não.


    


  




  

    

      




      CAPÍTULO DOIS 




      




      A MUTAÇÃO SELVAGEM




      




      Mais tarde nessa noite, Skandar entrou no estábulo de Patife. O unicórnio abriu um olho, que piscou entre vermelho e negro em sinal de aviso, e o vínculo vibrou com irritação: Patife estava aborrecido por ter sido acordado.




      — Posso juntar-me a ti, rapaz? Por favor?




      Até recentemente, Skandar nunca tivera de pedir permissão para dormir debaixo da asa de Patife. Mas agora era necessário. Em algumas ocasiões durante o verão, recebera chamas de aviso ou ventos gélidos quando Patife quisera o estábulo só para ele. Mas esta noite o unicórnio negro agitou as penas, como se dissesse, «Oh, está bem; já que tem de ser», e levantou uma grande asa negra, deixando Skandar aninhar-se ao seu lado.




      — O que se passa contigo, hã? — sussurrou Skandar, afagando o flanco de Patife.




      Este emitiu um rugido grave no peito, mas as emoções que Skandar sentiu através do vínculo foram confusas. Descansou a cabeça no flanco de Patife, escutando a respiração do unicórnio, e tentou tranquilizar-se com o facto de a ferreira da Comandante ter dito que isto era normal em unicórnios Novatos.




      E não tardou até o cavaleiro e o unicórnio adormecerem dentro de um sonho de Remendeiro.




      Skandar estava a ficar melhor nisto. A sua presença onírica só embateu em Kenna durante um segundo — um lampejo de uma mão branca que não era a sua —, antes de ele escapar para se sentar ao lado dela. Os irmãos baloiçavam as pernas na beira da plataforma de uma casa na árvore. Tinham de estar algures no Ninho da Águia porque, quando Skandar olhou para cima, só viu verde. E ele tinha aprendido que a localização do sonho correspondia ao sítio onde o cavaleiro estava na vida real. Não ficou muito tempo ali; não fora Kenna quem ele viera ver.




      O vínculo deu um puxão no coração de Skandar. Ele e Patife tinham feito isto tantas vezes ao longo do último mês, que ele mal olhou para o vínculo brilhante que se estendia em direção às Terras Selvagens.




      Skandar tocou no cordão branco e apressou-se a segui-lo, depois chocou com…




      Onde está ela?




      À medida que a presença onírica de Skandar se unia ao unicórnio destinado de Kenna, ele sentiu que o unicórnio ruço fazia a mesma pergunta que fizera em cada um dos seus sonhos de Remendeiro.




      Onde está ela?




      Skandar tentou canalizar pensamentos tranquilizadores, tentou imaginar o rosto da irmã, mas…




      Matar. Sangue. Sozinha. Zangada.




      Skandar estremeceu. Hoje, o unicórnio selvagem estava particularmente furioso, e ele tinha dificuldade em abandonar o corpo da criatura, em separar os sentimentos de cada um deles. Sentiu que uma raiva terrível surgia, sombras negras toldavam-lhe a visão, e depois a dor começou. O seu peito ardia, a cabeça martelava. Tinha ficado demasiado tempo. Ele ficava sempre demasiado tempo. Gritou.




      — Skar?




      Alguém o abanava para o acordar, salvando-o do sofrimento infindável do unicórnio.




      Kenna estava diante do irmão: com o cabelo castanho embaraçado e a preocupação estampada no seu rosto pálido. Instintivamente, Skandar esticou os braços para ela, como fazia desde que era pequeno, e ela reagiu sem hesitar. Deram um abraço forte, e a dor no peito e na cabeça esmoreceu. Ela cheirava ao sal de Margate e aos pinheiros do Ninho da Águia; cheirava a casa.




      — Era um pesadelo?




      Skandar acenou com a cabeça. Era uma boa desculpa; ele tivera pesadelos durante a infância. E ainda não queria revelar os pormenores sobre os seus sonhos de Remendeiro a Kenna. Ela sabia que ele tinha sonhado com o seu unicórnio destinado no ano anterior, mas não sabia que continuava a fazê-lo… nem que isso o magoava.




      — O que estás a fazer aqui? — perguntou Skandar, mudando de assunto.




      — Só vim ver a Revolta. Queres vir?




      Havia algo de travesso no tom de Kenna, mas ele seguiu-a pela curva dos estábulos, com as lanternas a fazerem brilhar os chifres dos unicórnios sobre as portas. Gostava quando estavam só os dois. Não tinham muitas oportunidades destas, especialmente porque fora exigido a Kenna que dormisse na casa na árvore da instrutora da água.




      Silvos e guinchos ecoaram atrás deles, enquanto se aproximavam do estábulo de Revolta. Ela estava ensanduichada entre dois dos unicórnios mais fortes do Ninho da Águia: Ave Celeste do Mar, que pertencia à instrutora da água Persephone O’Sullivan, e Feiticeira Prateada, que pertencia a Rex Manning. É que ele não era apenas o novo líder do Círculo Prateado. Também fora recentemente escolhido como novo instrutor do ar.




      De acordo com Flo, Rex não quisera dar muita importância ao facto de ser o primeiro líder de sempre do Círculo Prateado a deter uma posição de instrutor no Ninho da Águia. Skandar suspeitava que isso tivera algo a ver com o pai de Rex, caído em desgraça o ano passado por caçar unicórnios selvagens. Ele tinha tentado matar o maior número possível, para que Skandar nunca conseguisse uni-los aos seus cavaleiros destinados: os detentores do espírito perdidos que tinham sido impedidos de chegar à porta da Incubadora.




      Kenna destrancou a porta do estábulo de Revolta e tentou que ela se aproximasse com uma das gomas de Patife. A respiração de Skandar estava ofegante com os nervos. Ele não confiava no unicórnio selvagem para estar perto da irmã. Ainda não. Talvez nunca. O unicórnio selvagem viveria mais do que Kenna. O vínculo forjado significava que Revolta não abdicara da sua imortalidade do mesmo modo que Patife fizera para Skandar. Elas nunca seriam iguais. Skandar tentou consolar-se ao pensar no sonho de Remendeiro que acabara de ter: o unicórnio destinado de Kenna continuava por ali, ainda a salvo.




      — Porque é que a Rev não come? — Kenna desistiu e enfiou os doces que o pai lhe tinha enviado no bolso das calças. Usava o uniforme oficial dos cavaleiros: botins, t-shirt e calças pretas. Mas até a sua adesão ao Ninho da Águia ser aprovada, ela não podia usar um casaco elemental de cavaleira.




      Skandar encolheu os ombros.




      — O Patife comeu uma logo depois da incubação. Provavelmente nem gostaria de gomas se eu não lhe tivesse dado uma em bebé.




      — Não houve muito tempo para gomas quando a Rev incubou — disse Kenna baixinho, e Skandar manteve-se muito quieto.




      Ela quase nunca falava do tempo que passara com a Tear, e sempre que ele abordava o assunto, ela acabava com a conversa. As palavras que Bobby lhe dissera mais cedo ecoaram na sua mente. Alguma vez te questionas…?




      — Kenn — insistiu Skandar —, o que queres dizer com não houve tempo?




      — Não era suposto que eu estivesse dentro da Incubadora, pois não? A mãe receava que as pessoas nos encontrassem.




      — Tu e a Tear falaram muito? — perguntou Skandar, cuidadosamente. — Quando passaste aquelas semanas com ela?




      Kenna suspirou.




      — Não sei o que te dizer, Skar. Eu sei que toda a gente quer que eu revele os segredos da Tear, mas honestamente? Quase não falámos. Era óbvio que ela planeava… abandonar-me depois de forjar o meu vínculo. — Ficou com a voz embargada. — Ela deixou-me, lembras-te? Só me quero esquecer disso tudo.




      — Sim, eu sei. Desculpa, não devia…




      Mas Kenna olhava por cima do ombro para Revolta e, depois, para o estábulo de Patife, com o rosto a brilhar com uma determinação súbita.




      Agarrou no braço de Skandar.




      — OK, então a instrutora O’Sullivan poderá ter mencionado que os instrutores vão ter uma grande reunião esta noite sobre os Novatos. Algo a ver com os desafios? E eu estava a pensar que talvez — fez uma inspiração profunda — me pudesses ajudar a montar a Revolta do Açor.




      A última frase foi um amontoado de palavras nervosas, e Skandar apercebeu-se de que Kenna estivera a ganhar coragem para lhe pedir aquilo.




      — Kenn, sabes que ainda não podes montar, e…




      — Vou ficar tão atrás das outras Crias — interrompeu ela. — Tenho a certeza de que a Comandante Kazama aprovará o meu treino a qualquer instante. Vou parecer ridícula se nem sequer tiver montado a Rev antes.




      — Vais apanhá-los num piscar de olhos! — tranquilizou-a Skandar.




      Mas Kenna prendia a mesma mecha de cabelo atrás da orelha sem parar, frustrada.




      — Sinto-me tão desligada dela, e sei que montar ajudaria. Por favor, Skar!




      Skandar hesitou. Ele compreendia como Kenna se sentia. Apenas há poucos meses, Patife fora colocado sob guarda após a magia em desequilíbrio da Ilha ter afetado o vínculo deles e ter enchido Skandar com uma perigosa raiva sedenta de sangue. Durante algumas semanas, ele nem sequer pudera tocar no seu próprio unicórnio.




      — Eu não…




      Kenna cruzou os braços, com o olhar subitamente duro.




      — Monto a Revolta sozinha se tiver de ser. Estou a pedir a tua ajuda, não a tua permissão. — O olhar feroz no rosto da irmã era aquele que dizia: «Sou mais velha do que tu, faz aquilo que eu digo.» Era um olhar que ela aprendera ao crescer, porque o pai nem sempre estivera suficientemente bem para o usar.




      Skandar tinha derrotado a Tear e salvado Gelo da Nova Era. Conquistara o bordão de osso do Primeiro Cavaleiro e da Rainha dos Unicórnios Selvagens. Apesar de ser detentor do elemento espírito ilícito, chegara ao seu terceiro ano de treino. Estava a caminho de se tornar o cavaleiro do Caos com que sempre sonhara. Por esses motivos, sabia que devia ser capaz de fazer frente à sua irmã mais velha. Mas não conseguia desapontá-la.




      Dez minutos depois, Skandar e Patife passaram pela porta leste da muralha, com Kenna e Revolta a segui-los nas sombras das árvores altas. A inquietação de Patife agitava o vínculo. Skandar tentou enviar uma bolha de positividade de volta, mas não foi muito convincente. Já estava arrependido disto. Cada explosão de conversas vinda das casas nas árvores mais acima dava-lhe voltas ao estômago; cada ramo que oscilava o fazia dar um pulo. E Revolta não parava de fazer sons sibilantes e assustadores que faziam parecer que estava prestes a comer qualquer coisa. Ele só rezava para que ela não lançasse nenhuma rajada pútrida da magia dos unicórnios selvagens; era impossível que os residentes do Ninho da Águia não cheirassem isso.




      Chegaram à Árvore dos Nómadas. Fora o primeiro local que viera à mente de Skandar quando pensara em sítios onde não era provável haver cavaleiros. A Árvore dos Nómadas brilhou à luz do luar que atravessava a folhagem frondosa. Pedaços de pins elementais cravejavam a casca da árvore — pins que tinham pertencido a cavaleiros que haviam sido declarados nómadas e obrigados a abandonar o Ninho da Águia. Ninguém gostava de vir aqui. A árvore lembrava-lhes os amigos que tinham perdido, e a possibilidade de um pedaço esmagado dos seus próprios pins poder acabar ali, se não continuassem a dar o seu melhor.




      Kenna não estava interessada na árvore. Olhava para Skandar com expetativa, e a excitação nos seus olhos ardia tão intensamente que o coração dele amoleceu um pouco.




      Skandar forçou-se a descontrair. Não havia ninguém por perto. Os instrutores estavam enfiados na casa na árvore da instrutora O’Sullivan. Kenna ia sentar-se na garupa de Revolta durante alguns minutos, e depois iam deitar os unicórnios e ninguém teria de saber de nada. Skandar até poderia nem contar ao resto do seu quarteto.




      Conseguia imaginar as reações deles. Flo ficaria horrorizada por ele ter deixado Kenna fazer algo que os instrutores tinham proibido. Mitchell começaria a desbobinar o plano que eles deviam ter implementado. Bobby ficaria simplesmente chateada por Skandar não a ter levado com ela na aventura.




      Não, não lhes contaria. Definitivamente.




      — Vê primeiro como eu subo para o Patife, e depois eu explico-te — disse Skandar, içando-se para o dorso nu do unicórnio. Ensinar algo a Kenna era uma sensação estranha. Quando eram crianças, ela fora sempre melhor do que ele na maioria das coisas.




      Kenna encolheu os ombros.




      — Parece fácil. — Mas a sua voz tremeu.




      — A sério? — assegurou-se Skandar. — Eu estava bastante nervoso da primeira vez que montei o Patife.




      — Eu estou bem.




      — Sabes que não tens de fazer isto agora.




      — Tenho — disse ela com ferocidade.




      Skandar cedeu.




      — Então, muito bem. Põe-te diante do flanco da Revolta como eu fiz.




      A cria de unicórnio selvagem emitiu uma rosnadela quando Kenna se aproximou, e ela tentou esconder o seu salto de nervosismo. As articulações da asa de Patife contorceram-se junto aos joelhos de Skandar enquanto rosnava um aviso para Revolta. Patife conseguia sentir quão importante Kenna era para Skandar; estavam os dois preparados para evocar magia para o vínculo ao primeiro sinal de problemas.




      — E depois tens de…




      Mas Kenna já se lançara para cima, equilibrando-se precariamente no seu estômago, sobre o dorso do unicórnio selvagem. Revolta berrou de forma sonora, agitando o seu chifre fantasmagórico de um lado para o outro. Aparentemente imperturbável, Kenna atirou a perna direita por cima do dorso e sentou-se, agarrando na crina cor de mel de Revolta.




      — Assim sim! — exclamou, sem vestígio de medo.




      — Fala baixo! — avisou Skandar, embora não conseguisse deixar de sorrir de orelha a orelha. A sua irmã estava finalmente a montar um unicórnio, e a posição dela no dorso de Revolta era perfeita. — Podemos contar contigo para que montar um unicórnio selvagem pareça coisa fácil — fingiu resmungar Skandar, com o coração a rebentar de orgulho.




      O riso de Kenna era de felicidade.




      — Foi como daquela vez que tentámos andar de skate. Pensámos que nos ia ajudar quando nos tornássemos cavaleiros, por causa do equilíbrio! Eu saí-me bem, mas tu caíste de…




      — Ei! — exclamou Skandar, mas também se começou a rir. — Não é como dessa vez! Eu sou membro da…




      — Da Sociedade Peregrina — interrompeu Kenna numa voz pomposa. — O esquadrão de voo de elite do Ninho da Águia, blá-blá-blá. Os Grinos isto, os Grinos aquilo… Falas sobre eles dez vezes por dia.




      — Não falo nada — resmungou Skandar, mas sentia-se leve.




      Durante muito tempo, ele e Kenna tinham tido de ser sensatos. Como tinham de cuidar do pai, não havia muito tempo para aventuras, nem para quebrar regras. Mas agora estavam na Ilha; o pai estava feliz; eram cavaleiros de unicórnios; e ficaria tudo…




      Um brilho verde refletiu-se na armadura do tronco mais próximo. A princípio, Skandar não conseguia ver de onde vinha, porque era tão cintilante. Mas assim que piscou os olhos, apercebeu-se de que era a ferida de Incubação de Kenna.




      — O que estás a fazer? — quase gritou, ciente dos cavaleiros nas casas nas árvores acima deles.




      O rosto de Kenna só ficou visível em flashes de luz verde, vermelha, amarela, azul e depois branca. Ela não parecia preocupada. Quando muito, parecia triunfante.




      — Para, Kenn! — De repente, Skandar sentiu-se inseguro em relação a ela. Não fora capaz de evocar magia na Fortaleza, pois não? — Não estás pronta; não aprendeste a controlá-la. Alguém vai ver!




      BUM!




      Terra, raízes e casca de árvore explodiram para cima. Havia tantos detritos que Skandar não conseguiu ver nada até Patife soprar uma rajada de ar para os limpar.




      Revolta do Açor estava empinada nas pernas traseiras, fumo negro ondulante a subir-lhe do dorso, os ossos visíveis do seu esqueleto reluzindo ao luar. A mão de Kenna parara de brilhar, e agora ela segurava-se com todas as forças ao pescoço do unicórnio. De modo incrível, esta não foi a coisa mais aterradora que Skandar viu. Foi a Árvore dos Nómadas. A magia de Kenna e Revolta criara uma enorme cratera em volta da famosa árvore. Debaixo da famosa árvore. E as raízes restantes pareciam podres, como se tivessem apanhado uma doença terrível. A árvore rangeu ameaçadoramente. O tempo pareceu parar. Patife olhou para cima, para o tronco cintilante, com os olhos a brilharem entre negro e vermelho. Os cascos dianteiros de Revolta voltaram a bater no chão da floresta. O tronco da Árvore dos Nómadas gemeu e depois começou a inclinar-se…




      — TEMOS DE SAIR DAQUI! — gritou Skandar para Kenna e, como se compreendessem o perigo, os dois unicórnios correram rapidamente para a muralha do Ninho da Águia.




      Skandar olhou por cima do ombro: uma, duas vezes. Ainda estavam na zona da queda. O som de madeira a estilhaçar-se encheu-lhe os ouvidos; as folhas da árvore zumbiram como uma chuvada intensa ao atingir os ramos próximos; os pins incrustados no tronco saíram do sítio, aterrando no cabelo de Skandar como pedras douradas de granizo.




      Kenna gritou quando um ramo que caía lhe raspou o ombro. Em pânico, Skandar guinou Patife, forçando Revolta para a esquerda. Milagrosamente, os unicórnios irromperam pela porta arqueada da muralha do Ninho da Águia, com os cascos a estrepitarem na pedra.




      Skandar atirou-se de Patife e, a seguir, arrancou uma Kenna trémula do dorso de Revolta. Ele só conseguia pensar: Eles não podem descobrir que ela fez isto. Revolta cuspia faíscas enquanto Skandar e Kenna a empurravam de volta para o estábulo; uma cinza fumegante aterrou no polegar esquerdo de Skandar e queimou-lhe a pele.




      TRÁS!




      A Árvore dos Nómadas alcançara finalmente o solo. O chão de pedra dos estábulos vibrou com a força da queda. Alguém os iria ver. Estavam a ficar sem tempo.




      Skandar ignorou a dor lancinante no polegar e agarrou na mão de Kenna. Patife avançava a meio-galope à frente deles, sentindo a sua urgência. Precipitaram-se para a linha dos estábulos, com as lanternas a piscar freneticamente à sua passagem rápida. Por fim, Patife guinchou um cumprimento para Rubi, enquanto Fúria e Sabre espreitavam por cima das portas dos estábulos para os recém-chegados, cobertos de suor.




      Só depois de Skandar ter trancado a porta de Patife é que reparou em quão pálida estava a sua irmã. As bochechas estavam brancas como um fantasma e o seu rosto contorcia-se de dor.




      Skandar correu para Kenna, que estava curvada sobre si mesma.




      — Estás ferida?




      — Skar — sussurrou ela —, está a acontecer-me qualquer coisa. Olha para as minhas veias!




      Skandar pegou na mão trémula que ela esticou. Bílis subiu-lhe à garganta. As veias no braço de Kenna tinham o verde-escuro do elemento terra. Depois, diante dos seus olhos, solidificaram-se em trepadeiras serpenteantes que começaram a inchar para fora da pele dela. Ele conseguia sentir-lhe uma no pulso.




      — É uma mutação? — A voz de Kenna era um misto de terror e excitação.




      Skandar estava prestes a responder quando Kenna gritou de dor. Um espinho rebentara da sua pele.




      Gritos ecoaram pela muralha. A Árvore dos Nómadas tombada fora descoberta.




      — Argh! — gritou Kenna. Mais espinhos saíam das trepadeiras, que agora serpenteavam em redor de todo o seu braço direito.




      — Vamos, Kenn — disse Skandar, com a voz vacilante.




      Ele suportou o peso dela enquanto cambaleavam para fora da floresta, ignorando os gritos que vinham da direção da Árvore dos Nómadas, tombada. Kenna uivou à medida que subia a última escada até à casa na árvore, e os dois praticamente caíram através da porta de metal.




      O quarteto de Skandar estava instalado nos pufes. Bobby estava a meio de uma sanduíche. Mitchell lia um livro. Flo dobrava uma carta. Três pares de olhos fitaram Skandar durante um segundo. Depois…




      — Ajuda — disse ele com uma voz tímida. Não sabia o que queria que eles fizessem. Só sabia que precisava deles.




      Bobby e Flo retiraram imediatamente o peso de Kenna dos braços de Skandar e baixaram-na sobre o pufe vermelho. Mais espinhos lhe brotavam da pele, mas ela parara de reagir. O rosto de Kenna estava cinzento; parecia quase inconsciente. Mitchell estava ajoelhado, franzindo o sobrolho para as trepadeiras que lhe rodeavam o braço direito — até acima e sob a manga da t-shirt preta.




      Skandar continuava de pé junto à porta aberta. A culpa de tudo aquilo era sua. Demorou um instante a perceber que Mitchell lhe perguntava algo.




      — O que aconteceu, Skandar? Parece uma mutação. Como é que ela pode mutar sem usar magia?




      Skandar fez uma inspiração profunda.




      — Ela montou a Revolta.




      Flo falou primeiro.




      — Encontraste-a assim?




      — Não. Eu… — Skandar hesitou — eu ajudei-a. Ela estava triste. Não sabia o que mais podia fazer. — Ao ver as expressões nas caras deles, começou a entrar em pânico. — Ela tinha de montar a Revolta algum dia!




      Bobby olhou-o com um ar curioso, mas, por uma vez, manteve a sua opinião para si, fosse ela qual fosse.




      Mas Mitchell explodiu, gesticulando loucamente.




      — Bolas de fogo flamejantes! Perdeste o juízo? Fazes alguma ideia do que os instrutores farão quando descobrirem que tu, um detentor do espírito (sim, o elemento espírito ainda é ilegal nesta Ilha, Skandar), ajudaste a tua irmã, que foi vinculada a um unicórnio selvagem pela Tear, a… a… — balbuciou. — Estavas a ajudá-la a fazer o quê, exatamente?




      — Como pudeste correr esse risco, Skar? — perguntou Flo devagar, mas havia algo mais na sua voz. Raiva? Mágoa?




      Kenna mexeu-se no pufe.




      — A culpa não é dele. — A cor regressava às suas bochechas. — Eu pedi-lhe ajuda para montar a Rev.




      O cabelo de Mitchell brilhou de forma ameaçadora.




      — O Skandar não é uma ameba. Tem o seu próprio cérebro, embora evidentemente não o tenha usado.




      Skandar ignorou-o, mais preocupado com Kenna.




      — Já parou de doer?




      Ela acenou, com os olhos muito abertos.




      — Agora, só faz um bocadinho de comichão. A dor foi apenas enquanto a mutação estava de facto a acontecer. — De repente, pareceu mais animada. — Dá para acreditar que já mutei? É normal doer?




      — Não — disseram Skandar, Flo e Mitchell em uníssono.




      Bobby engoliu o resto da sua sandes.




      — O que é um pouco de dor? Não houve problema nenhum. Olhem para ela! Está bem! Vocês são muito mais dramáticos do que uma cobra numa tempestade de neve.




      Kenna riu-se, e depois ficou um pouco envergonhada.




      — Eu destruí mais ou menos uma árvore.




      Agora que ela estava segura, Skandar sentiu a sua raiva em relação a Kenna manifestar-se.




      — Não foi apenas uma árvore velha qualquer, Kenn! Foi a Árvore dos Nómadas.




      — Destruíste a Árvore dos Nómadas? — perguntou Flo, estupefacta.




      — Tombou-a — disse Skandar, sem conseguir que isso soasse menos desastroso. Virou-se de novo para Kenna. — Qual foi a tua ideia de evocar magia para o vínculo?




      Mas ela já estava ferrada a dormir no pufe.




      Skandar foi buscar uma manta. Teve cuidado para evitar a mutação no braço da irmã — com os espinhos visíveis entre as trepadeiras — enquanto enrolava a manta à volta dela.




      Bobby encolheu os ombros.




      — Bem, de qualquer forma ninguém gostava da Árvore dos Nómadas.




      — A questão não é essa — disse Flo baixinho.




      — É uma mutação da terra — murmurou Mitchell. — Mas ela não está aliada à terra. Vai haver mais, não é?




      — Achas que as outras também a vão magoar? — perguntou Flo, soando horrorizada.




      Até Bobby parecia um pouco apreensiva. E Skandar sabia que os seus três melhores amigos estavam a pensar precisamente o mesmo que ele: Kenna estava aliada aos cinco elementos. Faltavam-lhe quatro mutações.




      E se fossem cada vez mais dolorosas? E se ela corresse um perigo maior do que Skandar imaginara? A sua mente foi para o unicórnio ruço nas Terras Selvagens, para os seus planos ainda em construção.




      De repente, descobrir se um vínculo forjado podia ser quebrado pareceu-lhe muito mais urgente.




      




      Mais tarde nessa noite, as esperanças de Skandar de que ninguém tivesse reparado na árvore tombada por Kenna foram despedaçadas pela chegada da instrutora O’Sullivan.




      A porta metálica da casa na árvore abriu-se com um estrondo — sobressaltando Kenna, que acordou — e a silhueta da instrutora da água surgiu na entrada, com os seus olhos de remoinho a girarem perigosamente entre Skandar e a sua irmã. Disse apenas duas palavras furiosas:




      — Comigo. Agora.




      Os irmãos não se atreveram a falar enquanto acompanhavam o passo rápido da instrutora O’Sullivan. Atravessaram pontes oscilantes e subiram várias escadas, até chegarem finalmente às casas nas árvores dos instrutores. Em circunstâncias distintas, Skandar poderia ter apreciado o arco florido da entrada da plataforma e a árvore enorme — com lanternas que subiam em espiral pelo seu tronco — que irrompia no meio. Mas, em vez disso, concentrou-se nas quatro grandiosas e coloridas casas nas árvores, cada uma delas aninhada nos troncos dos cantos da plataforma e pintada para condizer com o elemento de cada instrutor. A casa na árvore de Agatha estava a toda uma ponte de distância; afinal de contas, oficialmente ainda só existiam quatro elementos.




      O alpendre da casa na árvore da água enrolou-se sobre Skandar e Kenna numa onda em rebentação, enquanto seguiam a esvoaçante capa azul da instrutora O’Sullivan até ao interior.




      Embora Kenna estivesse a morar na casa da instrutora da água desde que tinha chegado ao Ninho da Águia, Skandar nunca lá entrara. Ficou imediatamente impressionado com o brilho de aquários de vidro embutidos nas paredes, que estavam cheios de peixes de diferentes cores e tamanhos.




      A instrutora O’Sullivan viu-o a fitá-los.




      — Nos meus tempos livres, realojo peixes feridos — disse bruscamente. — Toda a gente precisa de um passatempo. E neste momento os meus peixes são a menor das tuas preocupações.




      Skandar e a instrutora O’Sullivan tinham desenvolvido uma relação bastante próxima durante os primeiros anos dele no Ninho da Águia, mas ela era frequentemente tão espinhosa como o seu penteado grisalho. Era-lhe impossível imaginá-la a cuidar gentilmente dos peixes até ficarem novamente saudáveis.




      Ela voltou-se para Kenna e disse:




      — Tenho vários relatos de que estavas… — Parou, com os seus olhos azuis a subirem pelo braço de Kenna, coberto de trepadeiras. — Mutaste.




      — Sim, mas… — começou Kenna.




      — A questão é… — disse Skandar ao mesmo tempo.




      — Basta! — vociferou a instrutora O’Sullivan. — Não vale a pena tentarem negar nada. A Árvore dos Nómadas poderá ser impossível de reparar, e tive dez cavaleiros diferentes aqui que disseram que vos viram aos dois debaixo da árvore antes de ela cair.




      Fixou os seus olhos rodopiantes em Skandar.




      — Tu sabias que a Kenna não podia montar a Revolta do Açor. Cheias chapiscadas, o que te possuiu para quebrares as regras desta maneira?




      — Não pensei que alguém v… — começou Skandar, mas foi imediatamente interrompido.




      — Veria? Não pensaste que alguém veria o único detentor do espírito em treino e a rapariga com o unicórnio selvagem tombarem uma das maiores e mais antigas árvores do Ninho da Águia?




      A instrutora O’Sullivan virou-se para um dos aquários e inspirou profundamente.




      — Se tivessem sido um pouco mais subtis, poderia ter sido possível manter a magia da Kenna entre nós. Mas o Rex Manning estava na minha casa na árvore, com todos os instrutores, quando os cavaleiros trouxeram as notícias. Receio que a Comandante tenha de ser informada. Porque é que arriscarias isto, Kenna? As investigações da Fortaleza já estavam quase a terminar!




      Skandar começou a entrar em pânico.




      — Mas os cavaleiros e os unicórnios destroem coisas acidentalmente a toda a hora. E é por esse motivo que algumas das árvores têm armaduras!




      — Esses cavaleiros não estão vinculados a unicórnios selvagens. O destino deles não está atualmente em jogo.




      Kenna parecia estar prestes a irromper em lágrimas.




      — Acha que a Comandante Kazama vai decidir que agora não posso treinar?




      A instrutora O’Sullivan suspirou.




      — Não creio que isto possa virar a Nina contra ti, Kenna, mesmo tendo em conta a força da magia que deves ter usado.




      — Foi um acidente! — insistiu Skandar.




      A instrutora O’Sullivan ignorou-o.




      — A Comandante Kazama esteve do teu lado desde o início. Mas a dificuldade foi sempre convencer o seu conselho e o Círculo Prateado a deixarem-te treinar. De certeza que eles vão querer estudar a tua nova mutação.




      — Não podemos manter a minha mutação em segredo? — perguntou Kenna baixinho. — Por agora?




      A instrutora O’Sullivan lançou-lhe um olhar severo e disse:




      — Nem pensar. Já é suficientemente difícil para a Ilha confiar em ti na situação atual; será impossível se ocultares verdades sobre ti.




      Kenna acenou em silêncio.




      — A partir de agora, sugiro que se comportem ambos de forma exemplar.




      — Sim, instrutora — concordaram Skandar e Kenna.




      A instrutora O’Sullivan trespassou Skandar com o seu olhar rodopiante.




      — Lutei muito para que a Kenna e a Revolta do Açor pudessem sequer dormir dentro do Ninho da Águia. Por favor, não voltem a desapontar-me assim.




      Skandar foi inundado pela culpa. Não se apercebera de quanto a instrutora O’Sullivan os estivera a ajudar.




      A instrutora da água abriu a porta.




      — Vê se dormes, Skandar. Amanhã, será um grande dia para os Novatos.




      Ele olhou de relance para Kenna. Não sabia se estava mais pálida, ou se era apenas da luz sinistra dos aquários.




      — A tua irmã ficará bem — disse a instrutora O’Sullivan com firmeza.




      — Vemo-nos amanhã, Skar. — Kenna acenou debilmente, com as trepadeiras espinhosas da sua novíssima mutação a refletir a luz do candeeiro.


    


  




  

    

      




      CAPÍTULO TRÊS 




      




      AS PEDRAS DO SOLSTÍCIO




      




      A instrutora O’Sullivan tem um hospital de peixes! — A voz de Bobby estava radiante na manhã seguinte. — Ela tem um verdadeiro aquário-ambulância na sua casa na árvore!




      Flo, Mitchell e Bobby tinham esperado por Skandar na noite anterior, aterrorizados com as consequências do incidente da Árvore dos Nómadas. Ele mal passara a porta antes de Flo atirar os braços à sua volta, aliviada. Quando Skandar terminara de explicar tudo, Mitchell dissera alegremente:




      — Claro que, pensando de forma racional, eu sabia que eles não iam simplesmente recambiar-vos aos dois para a prisão, mas ainda assim não consegui deixar de me preocupar.




      Bobby, por outro lado, estivera muito mais interessada no passatempo da instrutora da água.




      — Mas PEIXES? — repetiu Bobby, irrompendo em gargalhadas pela quinta vez naquela manhã.




      O quarteto estava montado sobre os seus unicórnios no planalto dos Novatos: o terceiro nível abaixo do Ninho da Águia propriamente dito. O planalto rodeava a encosta relvada, com os quatro recintos elementais de treino posicionados nos seus pontos cardeais.




      — Roberta, podes parar, por favor? — disse Mitchell com irritação. — Esta é a primeira sessão de treino do ano dos Novatos, talvez a mais importante das nossas vidas. Deitámo-nos ridiculamente tarde e já está a ser suficientemente difícil impedir que a Rubi entre em combustão espontânea, sem te ouvir falar sem parar da instrutora O’Sullivan!




      Nesse preciso momento, Rubi tentava pegar fogo às suas rédeas.




      — Mas ela salva peixes, Mitchell. PEIXES!




      — Já chega, Bobby — disse Flo com firmeza, e Bobby acalmou-se.




      Os outros Novatos que eles observavam no planalto pareciam quase Crias outra vez. Romily agarrava-se desesperadamente à crina de Astro da Meia-Noite, que se empinava nas patas traseiras com relâmpagos a emanarem dos seus cascos dianteiros. Elias, aliado da terra, gritava para Astro parar, enquanto o seu próprio unicórnio, Saqueador Magnético, expelia colunas de areia da boca. Tomilho Tóxico, o unicórnio de Farooq, recusava-se a avançar, batendo os cascos no chão com tanta força que este estalou. Os unicórnios de Marissa e Mabel — Ninfa Demoníaca e Lamúria do Mar — salpicavam água entre si para depois a congelarem com rajadas de ar frio, acabando por ficar com os corpos envoltos em gelo. Até Patife tentava galopar para a frente para levantar voo.




      — Não, rapaz! — gritou Skandar, virando-o num círculo. — Não vamos voar agora.




      — Mas o que foi que lhes deu a todos? — resmungou Flo, à medida que o chão sob as patas de Sabre tremia e fumo ondulava à volta das asas do unicórnio prateado.




      — Nós estamos bem — disse Bobby, encolhendo os ombros, enquanto Fúria se afastava calmamente da cauda inflamada de Rubi.




      Um unicórnio branco passou por cima deles, descreveu um círculo e começou a descer. Todos os unicórnios dos Novatos olharam para cima, desconfiados do unicórnio desconhecido que planava na sua direção.




      — Quem é aquele? — perguntou Gabriel, que conseguiu alinhar Joia da Rainha à esquerda de Patife.




      Sarika parou de entrançar os seus longos cabelos negros debaixo do elmo e olhou para cima.




      — É tão bonito. Alguém sabe que unicórnio é aquele?




      O seu próprio unicórnio, Enigma do Equador, expeliu faíscas de inveja.




      Mas Skandar sorria. Porque ele tinha conhecido aquele unicórnio branco uma vez, num jardim comunitário em Margate.




      — É o Canto Ártico do Cisne — murmurou.




      E um unicórnio adulto detentor do espírito aterrou no planalto dos Novatos pela primeira vez em quase duas décadas.




      — Desculpem o atraso — disse Agatha Everhart animadamente. — Tive de ir buscar alguém. — A sua boca sorridente emitiu uma risada, enquanto apontava para o pescoço cor de neve de Cisne.




      — Acho que nunca vi a Agatha sorrir antes — observou Bobby. — É desconcertante.




      — Ela está mais feliz do que… um bicho-da-madeira num armário? — disse Flo, e Bobby bateu palmas.




      Mitchell abanou a cabeça.




      — Oh, não, tu também…




      — Tenho-lhe dado lições sobre ditados do Continente — disse Bobby com orgulho.




      Skandar estava demasiado distraído para salientar que era evidente que os ditados de Bobby não eram do Continente. Em vez disso, observava o cumprimento de Rex Manning a Agatha. Quando Cisne se instalou ao lado de Feiticeira Prateada, Skandar tentou ignorar as suas preocupações. Rex tinha libertado Canto Ártico do Cisne, apesar de a morte da sua própria mãe ter resultado diretamente do facto de a Tear — uma detentora do espírito — lhe ter assassinado o unicórnio. Ele fora bondoso para Kenna durante o seu interrogatório na Fortaleza. Skandar tinha de confiar que Rex era diferente do seu pai preconceituoso, e agora preso. Enquanto filho da Tear, sabia que ele, mais do que ninguém, devia compreender que um filho não era responsável pelos erros dos seus pais.




      A instrutora O’Sullivan soprou o seu apito, embora não tenha feito diferença absolutamente nenhuma diante dos rugidos, guinchos e magia elemental que vinham dos unicórnios Novatos, que já tinham recuperado do choque provocado pela chegada de Canto Ártico do Cisne.




      — Podem ter reparado — gritou a instrutora O’Sullivan — que, durante as férias de verão, os vossos unicórnios se tornaram menos obedientes do que era habitual.




      — Isso é dizer pouco — resmungou Mitchell, enquanto os quatro cascos de Rubi irrompiam em chamas debaixo dele.




      — Quando os unicórnios atingem a idade de Novatos, é comum rebelarem-se. Conhecem-vos suficientemente bem para perceber como podem testar-vos. São suficientemente espertos para conhecer a sua própria força e poder. Falando com sinceridade, são suficientemente inteligentes para perceber que não têm de fazer exatamente o que vocês lhes dizem.




      — Mas então e o vínculo? — perguntou Farooq. — De certeza que o Tomilho Tóxico terá de acabar por fazer o que eu digo. Nós partilhamos sentimentos! — O detentor da terra parecia em pânico, mexendo nos ramos compridos de tomilho aromático que serpenteavam no seu rabo de cavalo.




      A instrutora O’Sullivan abanou a cabeça.




      — Já não podem contar apenas com o vínculo entre os vossos corações. Têm de trabalhar a vossa relação não mágica. Têm de aumentar a confiança entre vós: mostrem ao vosso unicórnio por que razão ele deve fazer o que lhe dizem, por que razão deve lutar convosco. Mostrem-lhes como será o vosso futuro juntos. E este próximo passo no vosso treino de cavaleiros é precisamente o motivo pelo qual o Ninho da Águia exige que todos os Novatos realizem os Desafios do Caos. Instrutor Webb?




      Este era o momento pelo qual os Novatos esperavam.




      — Os meus sinceros parabéns a todos por terem chegado ao vosso terceiro ano de treino no Ninho da Águia. — O instrutor Webb parecia satisfeito por ter a atenção total da multidão por uma vez na vida.




      — Desembucha — murmurou Bobby. Fúria bateu as suas asas cinzentas em concordância.




      O instrutor Webb lançou-lhes um olhar glacial do dorso de Poeira do Luar.




      — O ano dos Novatos é o mais brutal de todos. Pela primeira vez, serão testados durante cada estação elemental, completando um desafio em cada uma das quatro zonas. Os desafios vão forçar-vos a dependerem da relação com o vosso unicórnio, colocando-vos em situações diferentes, e muitas vezes perigosas.




      — Perigosas? — guinchou Flo.




      Quatro estações. Quatro zonas. Skandar sentiu uma pontada de desilusão. Os Desafios do Caos continuariam a funcionar com base na existência de quatro elementos, não cinco.




      O instrutor Webb continuou, com voz rouca.




      — Durante os desafios, terão de recorrer à magia elemental que aprenderam até agora, adaptando-se rapidamente a novos ambientes, e de confiar nos vossos instintos, coragem e perícia. Se passarem, o vosso vínculo, quer mágico quer emocional, entre cavaleiro e unicórnio será mais forte, preparando-vos para os dois últimos anos no Ninho da Águia e para o objetivo final de se qualificarem para a Taça do Caos.




      Ave Celeste do Mar resfolegou e a instrutora O’Sullivan prosseguiu.




      — Para seguir do terceiro ano dos Novatos para o quarto ano dos Juvenis, um cavaleiro tem de reunir quatro pedras do solstício durante os desafios: pedras da terra, fogo, água e ar.




      A par das suas palavras, cada instrutor — exceto Agatha, que fez um esgar de embaraço — abriu a mão esquerda. Os Novatos emitiram um arquejo coletivo. Em cada palma da mão, brilhava uma pedra que correspondia à cor do elemento aliado do instrutor. Pareciam grandes pedras preciosas: com uma forma oblonga, com arestas aguçadas e faces suaves que brilhavam ao sol da manhã. Mitchell tinha mencionado algo sobre os desafios envolverem pedras, mas Skandar nunca pensara que fossem tão bonitas. Quando a instrutora O’Sullivan avançou, viu que a pedra vidrada azul estava toda gravada com o símbolo da gotícula do elemento água.




      — Há três coisas a saber sobre as pedras do solstício. — O instrutor Manning falou pela primeira vez, soando nervoso. — Primeiro, são objetos sagrados, símbolos dos elementos enquanto origem do poder da Ilha. Entre cada desafio, as pedras que recolherem serão guardadas em segurança na Fortaleza Prateada.




      Como é que era o Círculo Prateado que as tinha?, pensou Skandar.




      — Em segundo lugar, poderão estar a perguntar-se porque é que vamos permitir que os vossos unicórnios rebeldes cheguem sequer perto destas pedras, dado que são artefactos preciosos. — Eletricidade faiscou de forma divertida pelas bochechas mutadas de Rex.




      Ouviram-se sussurros no final da fila. Eram Marissa, Aisha e Ivan, que tinham formado um quarteto com Albert, o detentor do fogo que fora declarado nómada a meio do seu ano como Cria.




      Aisha suspirou, afagando Esmeralda da Adaga.




      — O instrutor Manning é tão simpático, não é?




      — Será que ele tem namorado? — sussurrou Ivan, com eletricidade a faiscar à volta das suas íris.




      — Ou namorada — disse Marissa com nostalgia, ajustando a armação azul dos óculos.




      Niamh mandou-os calar de cima de Nadadora da Neve. A detentora da água tinha um espigão de gelo a trespassar cada orelha, como piercings muito fixes. Era melhor não brincarem com ela.




      O novo instrutor do ar continuava a falar.




      — Felizmente, as pedras do solstício são indestrutíveis. Existem na Ilha há tanto tempo como os unicórnios; reza a lenda que foi a bisneta do Primeiro Cavaleiro quem inventou os Desafios do Caos e usou pela primeira vez as pedras nos treinos do terceiro ano. O Ninho da Águia deu continuidade à sua tradição. E, por fim — ouviu-se um estalinho sonoro — são magnéticas! — Rex prendera a pedra amarela à armadura do peito. — Assim que obtiverem uma pedra, devem usá-la de forma visível até esse desafio específico terminar.




      — O Rex está a dar a ideia de que vamos lutar pelas pedras — disse Flo preocupada, à direita de Skandar. — Não haverá suficientes para todos?




      — Segundo o que li, duvido muito. — Mitchell parecia um pouco nauseado, embora Rubi tivesse acabado de arrotar, ruidosamente, na direção da sua cara.




      O instrutor Anderson resumiu.




      — Depois de os desafios terminarem, aqueles que tiverem conseguido obter as pedras dos quatro elementos avançarão para o ano de Juvenis. Aqueles que não tiverem um conjunto completo terão de esperar na entrada do Ninho da Águia, para ver se algum dos vossos colegas cavaleiros (que terão obtido pedras suplentes) decidirá salvar-vos, dando-vos aquelas que vos faltarem. Se tiverem um conjunto completo, podem voltar a entrar no Ninho da Águia. Menos do que isso e serão declarados nómadas.




      — Vou apanhar tantas pedras suplentes — murmurou Bobby para si própria. — Imaginem o poder!




      — Se as pessoas podem obter suplentes, isso significa que vamos lutar pelas pedras — disse Flo, angustiada.




      Mitchell parecia ligeiramente mais confiante.




      — Acho que terá sobretudo a ver com tática.




      Skandar estava horrorizado com a ideia de chegar à entrada do Ninho da Águia e não poder voltar a entrar. Especialmente quando o futuro do elemento espírito dependia do facto de ele chegar ao seu quinto ano de treino.




      O instrutor Webb fez com que todos se sentissem muito pior ao dizer:




      — O ano dos Novatos é onde há o maior corte de cavaleiros. É durante os Desafios do Caos que os verdadeiros cavaleiros nascem. Os quartetos irão separar-se, as amizades serão quebradas, a cortesia dará lugar à ambição. Muitos entre vós cairão. Mas para aqueles que tiverem êxito, qual será o custo de obterem cada pedra elemental? E um lugar no Ninho da Águia vale a pena?




      A instrutora O’Sullivan revirou os olhos.




      — Obrigada, instrutor Webb, por essa descrição encorajadora.




      Ele inclinou a cabeça cheia de musgo graciosamente, sem perceber o sarcasmo dela.




      — Os Desafios do Caos seguem as estações elementais. A última prova será o Desafio do Ar, para o qual as vossas famílias serão convidadas.




      Skandar sentiu um calor de entusiasmo. Talvez o pai e Kenna pudessem vê-lo juntos?




      A instrutora O’Sullivan esperou que os sussurros acalmassem.




      — Por conseguinte, a primeira prova será o Desafio da Terra em meados de setembro.




      — Isso é já daqui a duas semanas! — exclamou Zac, montado em Alma do Passado.




      A instrutora O’Sullivan ignorou-o e disse:




      — Até lá, os treinos terão lugar em quartetos. Vão praticar batalhas aéreas em grupos. Precisarão de aliados nas zonas, e essas sessões iniciais vão ensinar-vos a cooperar. Hoje, os instrutores vão sobretudo observar para avaliar o nível em que estão. Cuidado: os vossos unicórnios poderão muito bem rebelar-se contra as vossas ordens. E se já não tiverem um quarteto completo, por favor venham ter com os instrutores agora.




      Por uma coincidência infeliz, o quarteto de Skandar foi sorteado para enfrentar o Quarteto Abominável.




      — Vejam a cara do Alastair — disse Flo, quando as batalhas foram anunciadas. — Parece que quer matar-nos.




      — O facto de metade da cara dele ser de pedra não o ajuda propriamente a parecer amigável — concordou Skandar, enquanto Rubi se aproximava do flanco de Patife.




      — Vamos fazer o seguinte — disse Bobby animadamente. — O Skandar e a Flo ficam com a Meiyi e a Amber. O Mitchell pode atacar o Alastair e o Kobi comigo.




      — É um bom plano — admitiu Mitchell. — Se seguirmos isso, usamos os nossos melhores elementos contra os piores deles.




      Mas enquanto Skandar assistia ao combate entre os dois primeiros quartetos, começou a perder esperança no plano. Os cavaleiros tentavam enfrentar-se em batalhas aéreas, mas os seus unicórnios estavam decididos a fazer o que lhes apetecia. Em vez de lutar, Velho Brilho das Estrelas e Joia da Rainha lançavam relâmpagos em direção ao pavilhão do ar — determinados a fazê-lo explodir —, deixando Mariam e Gabriel impotentes. Tritão Selvagem guinara para longe de Sarika e Enigma do Equador, não como uma jogada tática do seu cavaleiro, Walker, mas porque Tritão descobrira um pássaro de aspeto suculento. De vez em quando, os instrutores lançavam conselhos das linhas laterais, mas Skandar não estava convencido de que os cavaleiros conseguissem ouvi-los. Por fim, o tempo acabou, sem que nenhum quarteto fosse o claro vencedor.




      A seguir, soou o apito para o Quarteto Abominável enfrentar o de Skandar. Os oito unicórnios Novatos precipitaram-se para a frente e bateram as asas para levantar voo, dirigindo-se uns para os outros. Os seus rugidos vibraram pelo ar, fazendo as costelas de Skandar chocalharem sob a cota de malha. Como previra, o plano que os cavaleiros tinham elaborado ficou reduzido a fumo de batalha.




      Príncipe do Gelo, Adorada da Roseira-Brava e Caçadora do Crepúsculo encaminharam-se diretamente para Sabre de Prata, preparando-se para neutralizar o poderoso unicórnio prateado primeiro. Amber e Salteadora de Vendavais já tinham virado para a esquerda em direção a Bobby e Fúria, e ficou surpreendida por Kobi, Meiyi e Alastair atacarem Flo. Claramente, Amber não estava a par da estratégia.




      Sabre empinou-se no ar, bramindo para os seus atacantes. Flo entrara em modo defensivo total, com a armadura prateada a reluzir enquanto levantava a palma da mão para criar escudo atrás de escudo: gelo para bloquear uma salva de flechas de fogo de Meiyi, areia para amortecer uma rajada de rochas de Alastair, fogo para derreter a foice congelada que Kobi lançava em direção ao seu peito. Ela estava a resistir-lhes bem, mas com três adversários nunca teria tempo de ripostar e fugir.




      Skandar olhou à volta, procurando Mitchell e Bobby, mas Bobby já lutava contra Amber junto ao pavilhão do ar e Mitchell, bem… Rubi decidira claramente que preferia ainda estar na cama e voara de volta para a floresta do Ninho da Águia. Felizmente, Patife ainda respondia às ordens de Skandar, por isso deixaram o resto do quarteto para trás e desceram rapidamente para junto de Sabre, sem serem vistos.




      Skandar evocou o elemento espírito para o vínculo e a palma da sua mão ficou branca. Os cordões coloridos entre os corações dos cavaleiros e dos unicórnios mais abaixo brilharam imediatamente em tons de verde, vermelho e azul. Apenas os detentores do espírito conseguiam ver e manipular vínculos, e Skandar pretendia usar isso a seu favor.




      Deixou que a magia se acumulasse numa massa brilhante entre as suas mãos, antes de permitir que três tentáculos separados de magia do espírito lhe voassem da palma. O poder serpenteante avançou para os corações dos cavaleiros inimigos e entrou-lhes nos vínculos, extinguindo o brilho elemental. Apesar de os outros Novatos terem feito uma pausa, Skandar treinara o elemento espírito durante todo o verão. E quando Agatha lançou vivas do solo, ele soube que isso compensara.




      Flo olhou para cima, para Skandar, e o tempo parou durante um instante. Ele encolheu os ombros, ela sorriu e, depois — com uma determinação calma —, não mostrou misericórdia. Atirou um tornado tão forte que a sua espiral aumentava cada vez mais ao aproximar-se dos seus atacantes. A seguir, mudou, disparando flechas arenosas para a espiral de ar, que ficou ainda maior, apanhando resíduos elementais.




      Príncipe do Gelo, com uma pelagem cor de neve, abandonou o ataque a Sabre e arremessou-se para o chão, recusando as tentativas de Kobi para que voasse de volta até ao unicórnio prateado. Em seguida, Sabre rugiu praticamente uma cascata inteira da sua boca e derrubou Adorada da Roseira-Brava para trás, como um pino de bowling. Flo perdera o controlo? Skandar vislumbrou o seu rosto aterrorizado antes de Meiyi e Roseira-Brava começarem a cair em espiral para cima dele.




      Evocando o elemento ar, Skandar moldou rapidamente um tridente com relâmpagos que faiscavam entre as pontas. Preparou-se para o atirar contra a armadura do peito de Meiyi. Mas Patife tinha outras ideias.




      O unicórnio negro voou por cima do chifre da cabeça de Roseira-Brava, deixando Skandar fora do seu alcance, e a seguir mergulhou para o chão.




      — Patiiiiiifeee! — gritou Skandar. — O que estás a fazer?!




      Mas quando o chão se aproximou depressa, Patife arqueou o pescoço para cima e voltaram a voar disparados para o céu. Skandar tentou virá-lo de novo na direção de Roseira-Brava, enchendo o vínculo que os unia com o seu desejo de terminar a batalha, mas a única coisa que conseguia sentir de Patife era uma espécie de excitação nervosa. O unicórnio negro gostava de ser rebelde naquele momento.




      Entretanto, Bobby e Amber tinham-se obrigado mutuamente a descer e ainda combatiam junto ao pavilhão amarelo. Pareciam estar extremamente bem equiparadas, até Bobby erguer o braço para atirar um dardo flamejante e Fúria ter escolhido esse preciso momento para se empinar nas patas traseiras. Bobby foi catapultada para fora da sua sela Henning-Dove, com o dardo a extinguir-se enquanto atingia o chão com um baque da armadura. O recinto de treino ficou em silêncio. Fúria nunca atirara Bobby da sela antes.




      Patife deixou finalmente que Skandar regressasse à batalha principal. Apenas Alastair e Caçadora do Crepúsculo continuavam a lutar contra Flo e Sabre, mas o rapaz estava claramente em pânico: com os dentes cerrados em concentração enquanto atirava o seu fiável machado de diamante para o peito de Flo. Mitchell, que convencera Rubi a virar as costas ao Ninho da Águia, apontou para Caçadora e depois…




      BUM!




      Pedaços reluzentes de diamante choveram perto de Skandar.




      Flo explodira o machado em pleno ar.




      Um apito soou para terminar a batalha.




      — Ena, mas que divertido! — disse Mitchell com sarcasmo, enquanto Rubi aterrava. — Eles não estavam a brincar acerca da rebelião dos unicórnios.




      — Sinto-me outra vez uma Cria — resmungou Skandar. Como é que ele poderia passar os Desafios do Caos se Patife nem sequer voava na direção certa?




      — Não tenho a certeza que a Cria Flo conseguisse explodir aquele machado — observou Mitchell. — O diamante é a substância mais dura do mundo. Como é que ela fez aquilo?




      — Ela é uma prateada — murmurou Skandar, preocupado com o que este ano de rebelião poderia significar para Flo. Havia tantas histórias de horror sobre prateados que tinham matado acidentalmente os seus cavaleiros em batalha; era o motivo para tão poucos alguma vez se terem qualificado para a Taça do Caos.




      — Estão todos bem? — perguntou Flo, juntando-se a eles. Os olhos de Sabre ainda fumegavam.




      Bobby arrastava-se desoladamente atrás deles. Fúria parecia envergonhada, e Skandar não conseguiu deixar de se sentir um bocadinho contente por o unicórnio perfeito de Bobby não ser imune à rebelião dos Novatos.
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